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Resumo: Com a necessidade constante de aprimoramento e 

melhoria nas atividades da gestão pública, que busca cada 

vez mais enfatizar a qualidade nos serviços que são 

prestados, a otimização dos processos se torna uma forte 

aliada para chegar a esse objetivo. Dessa forma, é 

necessário difundir o conhecimento institucional 

proporcionando um modelo de gestão integrado, que 

possibilite aos usuários um melhor entendimento das 

atividades e dos passos que devem ser seguidos para 

alcançar êxito. Este trabalho realizou uma pesquisa 

exploratória para auxiliar a coordenação do curso de 

Engenharia de Produção da UFERSA/Mossoró na melhoria 

dos fluxos de trabalho de algumas atividades desenvolvidas 

no setor, através de uma pesquisa aplicada qualitativa e 

pesquisas de campo, atingiu resultados como redesenho dos 

processos, melhorias e a criação do portfólio do curso. 

Palavras-chave: Engenharia de Produção, melhoria, 

mapeamento de processos, gestão pública. 
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1. INTRODUÇÃO  

Nos mais variados tipos de “atividades laborais”, é comum que vários funcionários 

executem a mesma atividade, seja no setor público ou na iniciativa privada. No setor público, 

no entanto, muitos desses processos são regidos por leis e normas. Contudo, a padronização é 

um ponto crucial para gerar confiança entre as partes ativas (servidor e federação), para 

aumentar a eficiência dos processos, e, para estar alinhado com os princípios que regem a 

Administração Pública, que são a impessoalidade, a publicidade e a eficiência (UFERSA, 

2018). 

De acordo com Araújo (2017), com relação às universidades públicas brasileiras, é 

possível perceber que a qualidade e agilidade na prestação dos serviços são aspectos cada vez 

mais cobrados e fiscalizados pela sociedade e pelos órgãos competentes. Muitos desses 

processos são ainda carentes de definição e padronização, e isso pode acarretar problemas na 

prestação do serviço, como o aumento da porcentagem de erro, a dificuldade de entendimento 

e execução das atividades por parte de novos servidores e da própria comunidade recebedoras 

dos serviços, que não conseguem entender de fato o que devem fazer para conseguir algum 

serviço ou produto da instituição. De forma geral, a Administração Pública passa por 

processos de adaptação do modelo burocrático, para o gerencial e isso trará uma maior 

participação da sociedade no controle dos gastos públicos e no acompanhamento dos serviços 

fornecidos, para avaliar se estão com a qualidade e eficiência que o público exige, com isso, 

vem à necessidade de aumento de eficácia dos processos dos órgãos públicos, para atender as 

exigências da comunidade geral. 

Dessa forma, o mapeamento de processo auxilia na padronização das atividades de 

negócio. Segundo Hammer e Champy (1993), processo de negócio pode ser definido como 

sendo uma junção de atividades que geram no mínimo um produto final, que vai agregar valor 

ao consumidor final do serviço, como demonstra a Figura 1. 

 Figura 1 – Representação de um fluxo básico 

 

Fonte: UFPE (2018) 
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Diante do exposto, esse trabalho busca mapear os processos relativos a coordenação 

do curso de Graduação em Engenharia de Produção da Universidade Federal Rural do Semi-

Árido (UFERSA), campus Mossoró/RN, auxiliando, assim, no processo de padronização das 

atividades da coordenação do curso. Entende-se, portanto, que tal mapeamento trará 

melhorias que envolvem tanto os professores como os discentes  e a comunidade de forma 

geral. O resultado também engloba maior transparência, facilidade e agilidade no 

desenvolvimento das tarefas corriqueiras. Este estudo objetiva ainda criar o portfólio de 

processos do curso, que vai reunir os processos, manuais e tutoriais criados no estudo, 

facilitando assim o acesso aos documentos e agregando ao conhecimento explícito. Além 

disso, um produto virtual será gerado através desta pesquisa, tendo em vista que os resultados 

oriundos desta serão incluídos no site do curso, auxiliando os discentes nas principais 

atividades que precisam desenvolver ao longo do curso.  

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O presente trabalho tem seu referencial teórico baseado em três eixos: (i) As 

Universidades Federais no Brasil; (ii) Processos; (iii) Mapeamento de Processos e (iv) 

Escritório de Processos. 

2.1. Universidades Federais do Brasil 

O ensino universitário teve um grande crescimento na última década, de modo que 

todos os estados do país possuem pelo menos uma instituição de ensino superior pública. Esse 

crescimento se deu a partir de um plano nacional de objetivos e metas, além de avaliações 

para ultrapassar as adversidades (CUNHA, 2007). 

As universidades no geral possuem em comum a constante busca pela qualidade, uma 

solução para isso, seria a melhoria dos processos internos, tanto acadêmicos quanto 

administrativos, como uma grande contribuição para os graves problemas que assolam esse 

universo (Bolzan, 2006). 

A Constituição Federal impõe através do art. 37 e todos os seus incisos, os princípios 

básicos que regem as atividades de todos os agentes públicos, sejam eles diretos ou indiretos, 

em todas as esferas (federais, estaduais e municipais), e para todos os três poderes (executivo, 

legislativo e judiciário), sendo: 

Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da União, 

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de 

legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência [...] (BRASIL, 

1988). 

De acordo com Cunha (2012), a qualidade da prestação de serviços dos órgãos 

públicos é um assunto de muito destaque, por isso, as entidades passam a buscar por novos 
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modelos de gestão aplicada, com objetivo de melhorar a qualidade dos serviços prestados. 

Uma comprovação, seria a implementação do Programa Nacional de Gestão Pública e 

Desburocratização, através do Decreto 5.383 de 03 de março de 2005, com a criação da 

Câmara de Políticas de Gestão Pública, vinculada ao Governo Federal, que dita as estratégias 

e os planos para que ocorra a formação de políticas que resultem em melhorias da gestão e da 

administração pública federal como um todo. 

Para auxiliar a administração das universidades, e ficar em constante contato com os 

discentes, as coordenações de curso têm um papel essencial. É ela a responsável pela direção 

do curso, juntamente com a Pró-Reitoria de Graduação e o colegiado. O (A) coordenador (a) 

de curso é responsável pela elaboração do projeto pedagógico, por coordenar as atividades 

didáticas e administrativas do curso, além de representá-lo junto aos órgãos da administração 

superior da universidade (UFERSA, 2020). 

De acordo com a coordenação do curso de Engenharia de Produção, sua é missão é:  

O objetivo desta iniciativa é auxiliar o egresso na sua inserção no mercado de 

trabalho a partir das experiências práticas vividas ainda na academia. Outras ações 

também evidenciam a necessidade de melhor formar o futuro Engenheiro de 

Produção e convergem para o compartilhamento de práticas de sucesso com outras 

instituições de ensino. (Plano Pedagógico do Curso de Engenharia de Produção da 

UFERSA/Mossoró, 2011). 

Dessa maneira, a coordenação do curso cuidará da gestão acadêmica do curso, 

devendo o (a) coordenador (a) atender aos indicadores de perfil e função estabelecidos pelo 

Ministério da Educação (MEC), visando sempre o desenvolvimento do curso com padrões 

elevados de qualidade (Revista Gestão Universitária, 2006). 

2.2. Processos 

O ponto principal para o bom desenvolvimento das atividades no âmbito empresarial, 

é a gestão da informação, através disso, a informação pode ser compartilhada entre as pessoas 

de uma maneira mais simples (Barbosa, 2008). Para Hammer e Champy (1993), processo é o 

desenvolvimento de atividades em uma sequência estabelecida a partir da lógica, e possuem o 

objetivo de resultar em um bem ou serviço que é de interesse de um grupo de clientes 

específicos. Já para Ufersa (2018), processo é o conjunto de atividades distribuídas de 

maneira lógica e sistêmica, transformando insumos em saídas, para assim, entregar valor a 

seus clientes. 

Gerir os processos é uma prática recente no setor público, e que possui uma grande 

possibilidade de aprimoramento. No momento, o maior desafio que assola o órgão público é a 

necessidade de desenvolver as técnicas e aplicações necessárias para o setor, tendo em vista 

que este tem características únicas, e atualmente não existem técnicas prontas para 
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implementar imediatamente (ARAÚJO, 2017). Os processos são classificados em três tipos: 

finalísticos, de apoio e críticos. A classificação é definida a partir do impacto que o 

desenvolvimento da atividade vai causar na organização (UFERSA, 2018). Segundo 

Johansson (1995), para entender a efetividade da organização, é necessário entender os seus 

processos, pois são eles os responsáveis pela entrega ao cliente final, assim, os processos 

possuem grande importância na tomada de decisão para encontrar os melhores resultados. 

2.2.1. Hierarquia dos Processos 

Os processos são categorizados através de níveis hierárquicos diferentes, devendo 

além de obedecer, compreender o nível de complexidade e a amplitude de cada processo. Os 

macroprocessos envolvem os processos chave da organização; os processos são o conjunto de 

atividades, firmadas a partir de lógica e de sistema, transformando entradas em saídas; já os 

subprocessos é o conjunto de atividade de complexidade menor, quando em comparação ao 

processo, mas exigem uma atenção especial para as tarefas que o compõem; as atividades  são 

as operações feitas, que geram um resultado específico dentro do processo e; as tarefas são o 

detalhamento das atividades, envolvendo instruções necessárias para a sua execução, podendo 

envolver manuais e métodos (UFPE, 2018). 

2.2.2. Classificação dos Processos 

Os processos finalísticos, são aqueles que estão diretamente relacionados ao 

cumprimento dos objetivos elencados à organização. Já os processos de apoio que fornecem o 

suporte para os processos finalísticos (UFERSA, 2018). 

Além de finalísticos e de apoio, os processos podem ser definidos como críticos nas 

situações onde o fluxo possui impacto direto no atingimento das estratégias e metas da 

organização, ele pode ser definido como Processo Crítico. A criticidade do processo pode ser 

avaliada a partir da relação entre o processo e os objetivos estratégicos definidos para a 

empresa (UFPE, 2018). 

2.2.3. Gestão de Processos 

Para que uma organização flua bem, esta deve ser um conjunto de seus processos que, 

de alguma maneira, se relacionam. A partir disso, o aperfeiçoamento da forma de gestão se 

torna essencial. Nessa realidade, o modelo Business Process Management (BPM) agrega 

grande importância às organizações, uma vez que este vai unir as estratégias e os objetivos da 

empresa, juntamente com a expectativa do cliente final (UFERSA, 2018). 

 A implementação da gestão de processos trabalhará em conjunto com a cooperação 

para a superação das limitações presentes na organização, tendo em vista que os processos 

requerem uma estrutura com sincronia, sendo o resultado de informações, sistemas, 

colaborador e equipamento (UFERSA, 2018). 
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A gestão de processos de negócios direciona os esforços da empresa para a cadeia de 

valor em que o produto/serviço está inserido, tendo como objetivo central a maximização e 

incorporação de valor e a satisfação do cliente (GUERRINI, 2014). 

2.3. Mapeamento de Processos 

De acordo com Cunha (2012), o mapeamento de processos é uma iniciativa complexa 

que proporciona contribuições que auxiliam a organizar na criação e melhoria das 

documentações dos processos e na identificação de atividades que não agregam valor à 

empresa. 

O mapeamento tem por objetivo mapear, executar, documentar, monitorar e controlar 

a melhoria dos processos, com o propósito de alcançar os melhores resultados para a 

instituição (CUNHA, 2012).  

Escolher o mapeamento como uma ferramenta de melhoria possui embasamentos 

conceituais e técnicos, de modo que, quando são aplicados da maneira correta, viabiliza o 

registro de todos os componentes do processo, suas fases, seus participantes, e além da 

distribuição das atividades entre eles, e, identificar e corrigir os problemas encontrados, 

melhorando o desenvolvimento dos processos (MELO, 2008). 

A procura pela melhoria dos processos está diretamente relacionada com a qualidade, 

para Cunha (2012), é a partir dessa gestão que será possível estabelecer um sistema eficaz, 

com liderança, garantia de coesão e uniformidade para com as atividades da empresa, uma 

definição clara e correta de seus clientes e de suas expectativas. 

A partir da adoção e da gestão da qualidade, o Governo Federal passa a ter um forte 

instrumento de modernização da Administração Pública Brasileira ao que se refere às 

competências formais, voltadas à aplicação de métodos, bem como às competências políticas, 

com o atendimento das necessidades da população. Dessa forma, o foco principal sendo o 

cidadão, o Estado tende a melhorar as decisões estratégicas para orientar as ações com esse 

foco (Guia da política de governança pública, 2018). 

2.3.1. Fluxograma 

Araújo (2017) diz que os fluxogramas são uma técnica com utilização baseada no 

registro do processo, de maneira compacta, com visualização e entendimento de maneira fácil. 

Ele tem início com uma entrada, fazendo seu percurso pelas operações, até sua saída, gerando 

um resultado. 

De acordo com Coutinho (2020), fluxograma é uma representação gráfica, que deixa 

clara a sequência das etapas de um processo, assim, permite a análise global das fases em que 

o produto passa até sua finalização.  

Com o objetivo de estabelecer um padrão que facilite o entendimento do fluxo, alguns 
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símbolos são utilizados e representam uma ação específica, como mostra a Figura 2. 

Figura 2: Símbolos de um Fluxograma 

 

Fonte: Thiago Coutinho (2020) 

Para fazer um fluxograma, é necessário seguir alguns passos, sendo: a definição do 

processo que será apresentado; o escopo do projeto; a definição das atividades; e o desenho 

do fluxo. Os fluxogramas podem ser expressados de várias maneiras, as principais são: 

diagrama de blocos; fluxograma de processos simples; fluxograma funcional; e fluxograma 

vertical (COUTINHO, 2020). 

2.3.2. Manual de Notações do Bizagi 

O software utilizado para modelar os processos foi o Bizagi Modeler, que, de maneira 

gratuita, auxilia na criação e documentação dos processos, para a partir da visualização, 

identificar as oportunidades de melhoria e assim, aumentar a eficiência das atividades 

(BIZAGI, 2023).  

A notação utilizada para a modelagem é a Business Model and Notation (BPMN), que 

tem como objetivo auxiliar na organização das tarefas, de modo que se torne uma 

representação fiel da distribuição das atividades, e que seja de simples entendimento (Equipe 

TOTVS, 2023). Esse método é utilizado para modelar as etapas do processo, do início ao fim, 

representando de forma visual a sequência em detalhes das atividades desenvolvidas. O 

BPMN é dividido em alguns elementos básicos para compor o diagrama do processo, sendo 

eles: Notações gerais; Objetos de fluxo; Objetos de conexão e Artefatos. (EQUIPE 

LUCIDCHART, 2023). 

2.3.2.1. Notações Gerais 

No BPMN, a Piscina vai representar a interação que ocorre entre todos os 

participantes e as tarefas. Já as Raias são as subdivisões horizontais dentro da piscina, que 

possuem o objetivo de diferenciar todos os participantes da atividade (EQUIPE 

LUCIDCHART, 2023). Além disso, é possível criar partições no processo, de maneira a 

representar fases dentro do processo (UFERSA, 2018). 
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Figura 3: Notações Gerais do Bizagi 

 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

2.3.2.2. Objetos de fluxo 

Os objetos de fluxo são elementos básicos da metodologia. No processo, eles são 

identificados como: Eventos, Atividades e Gateways (EQUIPE LUCIDCHART, 2023). 

Os eventos são subdivididos entre evento inicial que é usado no início de todo fluxo 

de processos; o evento intermediário que vai representar condições necessárias para o fluxo, 

ocorrendo após o início e antes do fim do processo; o evento final indica o término do 

processo. Esses eventos podem ser caracterizados para demonstrar além do seu próprio 

significado, podendo expressar condições para início, meio e fim das atividades, na Figura 4 a 

seguir, é possível identificar os eventos mais utilizados no mapeamento. (UFERSA, 2018). 

Figura 4: Eventos do Bizagi 

 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

As Atividades vão representar o trabalho que é desenvolvido e elas são classificadas 

em tarefas e subprocessos (UFERSA, 2018). 
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Quadro 1: Tarefas do Bizagi 

Notação Descrição Notação Descrição 

 

 
 

Indica uma atividade 

do processo. 

 

Indica que a tarefa 

depende de uma 

mensagem enviada. 

 

Indica que a tarefa é 

realizada por um 

usuário com o 

auxílio de um 

sistema.  

Indica que a tarefa é 

executada de forma 

manual, sem 

nenhum sistema. 

 

Indica que a tarefa é 

automatizada, com 

utilização de um 

sistema sem 

intervenção humana.  

Indica que a tarefa 

pode ser executada 

várias vezes, como 

num ciclo. 

 

Indica que a tarefa 

depende de uma 

mensagem recebida. 

 

É uma tarefa que 

possui componentes 

internos mais 

complexos e 

precisam de um 

detalhamento mais 

aprofundado, dessa 

forma, cria-se um 

outro fluxo. 
Fonte: Autoria Própria (2023) 

Já os Gateways demonstram ramificações, convergências e divergências das 

informações ao longo do processo. Os mais utilizados são: Paralelo, Inclusivo e Exclusivo 

(UFERSA, 2018). 

Quadro 2: Gateways do Bizagi 

Notação Descrição 

 

Indica uma ramificação de caminhos, onde 

apenas um deles pode ser escolhido. 

 

Indica uma ramificação de caminhos, onde as 

tarefas são executadas ao mesmo tempo. Não 

há decisão a ser tomada. 

 

Indica uma ramificação de caminhos, onde 

um ou mais caminhos poderão ser escolhidos. 

Fonte: Autoria Própria (2023) 
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2.3.2.3. Objetos de conexão 

Os objetos de conexão são as conexões feitas entre cada recurso do processo, são elas: 

Fluxo de sequência; Fluxo de mensagens e Associação (EQUIPE LUCIDCHART, 2023). 

Quadro 3: Objetos de Conexão do Bizagi 

Notação Descrição 
 

 
 

Fluxo de Sequência: Indica a 

ordem de sequência das tarefas e 

do fluxo. 

 

 
 

Associação: Indica a ligação com 

objetos de fluxo. 

 

 
 

Fluxo de Mensagem: Indica o 

fluxo de mensagem entre 

piscinas diferentes. 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

2.3.2.4. Artefatos 

 Os artefatos são utilizados para adicionar informações adicionais ao processo, são 

divididos em Objeto de dados; Depósito de dados, Grupo e Anotações (EQUIPE 

LUCIDCHART, 2023). 

Quadro 4: Artefatos do Bizagi 

Notação Descrição 
 

 
 

Indica a utilização de um documento para 

instruir a execução da tarefa. 

 

 
 

Indica a utilização de um link ou algum 

mecanismo de armazenamento para auxiliar 

na execução da tarefa. 

 

 
 

Indica um agrupamento de partes do 

processo que estão em análise ou em 

documentação. 

 

 
 

Indica que alguma informação adicional ou 

comentário está sendo expressado sobre o 

processo. 

Fonte: Autoria Própria (2023) 
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2.3.3. Modelagem Atual (AS IS) 

A etapa de Modelagem AS IS ou Modelagem Atual, é o momento em que o processo é 

estudado e desenhado na sua versão atual, do início ao fim e sem interferências (UFERSA, 

2018). Ao mapear esse momento atual, é possível criar oportunidades para pensar sobre 

aquele processo e analisá-lo com mais calma, de maneira a identificar possibilidades de 

melhoria no fluxo das atividades (BALDAM, 2009). 

Seus objetivos primordiais são: entender bem os fluxos atuais e a maneira como as 

atividades são conduzidas, com falhas e possibilidades; a documentação inicial do processo; e 

desenvolver tudo que for necessário para integrar ao processo e entre processos (BALDAM, 

2009). 

2.3.4. Modelagem Futura (TO BE) 

Para representar a nova situação do processo, é feita a Modelagem TO BE ou 

Modelagem Futura, que vai consistir na análise através da identificação dos gargalos e 

fragilidades que o fluxo apresenta, assim, será possível identificar as oportunidades de 

melhoria pertinentes ao fluxo (UFERSA, 2018). 

A Modelagem TO BE deve fornecer alguns mecanismos básicos como resultado, 

sendo eles: metodologia para otimização dos processos; os redesenhos necessários para 

atingir o fluxo ideal; a definição das mudanças nos processos; e a adoção das melhores 

práticas e modelos de referência para as atividades, quando houver (BALDAM, 2009). 

2.3.5. Melhoria dos Processos 

Com a consolidação dos novos fluxos, é possível estabelecer seus desempenhos a 

partir da sua utilização durante a execução daquela atividade. Esse monitoramento vai gerar 

novas melhorias, atingindo assim, um Ciclo de Melhorias para cada atividade, que busca 

verificar se o processo modelado está em conformidade com as atividades que estão sendo 

executadas; identificar novas falhas e oportunidades de melhorias; atualizações do processo; 

aprimoramento do desempenho de cada processo; acompanhar o andamento dos planos de 

ação estabelecidos para dar métricas ao processo e identificar seu real desempenho e; a 

utilização de indicadores (UFERSA, 2018). 

Durante a finalização do mapeamento, se houver a necessidade, podem ser definidos 

planos de ação para medir o desempenho dos fluxos, e/ou indicadores para acompanhar o 

desenvolvimento das atividades a partir de atingimento das metas definidas (UFERSA, 2018). 

2.3.5.1. Indicadores 

Quando necessário, após a finalização da Modelagem TO BE, indicadores podem ser 

estabelecidos com o objetivo de monitorar o desempenho dos processos, resultando na ênfase 
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para o atingimento de resultados, podendo medir ganho de produtividade, celeridade, como 

por exemplo (UFERSA, 2018). 

2.4. Escritório de Processos 

O Escritório de Processos (EP) é a unidade que vai buscar a elaboração, 

implementação, acompanhamento dos processos organizacionais e criação de ações para 

proporcionar o seu atendimento da melhor maneira possível, promovendo a estruturação da 

governança pública, de modo que obedeça aos princípios que regem a Administração Pública 

(UFERSA, 2018). 

Algumas organizações já possuem o setor, sendo responsável pela estruturação dos 

procedimentos do início ao fim, e ainda, após a sua implementação, do seu pleno 

acompanhamento, a fim de que se torne um processo organizacional. Cada área é responsável 

por um macroprocesso da universidade, tendo suas definições através de plano vigente 

(CUNHA, 2012). 

Desde 2018, a Ufersa possui o setor do Escritório de Processos ativo, seu 

planejamento ocorre de acordo com as definições estabelecidas no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), devendo as atividades prioritárias ao mapeamento, colaborar com as 

metas definidas. 

Figura 5: Arquitetura dos processos da UFERSA. 

 

Fonte: UFERSA (2018) 

 Os macroprocessos são os principais processos da universidade, que auxiliam no 

cumprimento da missão estabelecida pela organização, ficam dispostos no primeiro nível da 

distribuição e se dividem em finalísticos e de apoio. 

3. METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como pesquisa aplicada qualitativa, tendo em vista que se 

propôs a aplicar, na prática, conceitos da área de Engenharia de Produção (mapeamento de 

processos) e se restringiu a análises qualitativas, não sendo utilizado nenhum método 
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matemático e/ou estatístico. Além disso, esta pesquisa pode, ainda, ser classificada como 

pesquisa de campo quanto ao tipo de pesquisa científica (N. Juliana, 2023). Nesse sentido, foi 

necessária a realização de uma coleta de dados que se deu através de coleta de requisitos com 

os atores dos processos, com o objetivo de entender o que é desenvolvido por cada unidade 

estudada, como mostra a figura 6. Além disso, essa coleta foi necessária para fazer as devidas 

indicações no decorrer do processo e adicionar tudo àquilo que auxilie na execução das 

atividades, seja tutorial, documento auxiliar ou orientações. 

Figura 6: Metodologia utilizada. 

 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

Esta pesquisa foi realizada na Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA-

RN), que iniciou suas atividades em 1967 como Escola Superior de Agricultura (ESAM), e 

em 2005, após 38 anos de história, passou a ser chamada de UFERSA. Esta Instituição passou 

e passa, ao longo de sua existência, por um crescimento contínuo e promissor, com 

implantação de novos cursos, tanto de graduação como de pós-graduação, considerando todos 

os seus campi. Tendo em vista os campi da UFERSA, a mesma também passa pela expansão 

territorial, com a implantação e ampliação dos campi de Angicos, Caraúbas e Pau dos Ferros, 

possuindo 46 cursos de graduação, sendo 4 sendo na modalidade à distância (EAD) e 18 

programas de pós-graduação. Além disso, a UFERSA possui mais de 1.800 servidores entre 

professores, técnicos e terceirizados, disponíveis para atender mais de 13 mil alunos nos seus 

quatro campi (ASSECOM, 2022). 

Com o objetivo de aumentar a eficiência dos processos, eliminar gargalos e facilitar o 

desenvolvimento das atividades da coordenação e dos alunos, esse trabalho propõe o 

mapeamento das seguintes atividades do curso de Engenharia de Produção da UFERSA-RN, 

campus Mossoró:  

 Estágio (obrigatório, não obrigatório ou atividade supervisionada); 
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 Cadastro de atividades complementares; 

 Matrícula em TCC 2; 

 Solicitação de turma especial; 

 Aptidão do discente para colar grau.  

O critério de priorização para escolha das atividades, se deu através de três critérios 

básicos: I) ganhos operacionais; II) riscos; e, III) alinhamento estratégico. Nesse sentido, 

foram escolhidas algumas atividades que resultam em melhorias na coordenação e na 

disseminação da informação perante seu público (discentes). 

3.1. Desenvolvimento da Metodologia Aplicada 

Inicialmente, para o desenvolvimento desse projeto, foram utilizadas pesquisas 

empíricas para compreender o surgimento e necessidade das atividades mapeadas da 

coordenação do curso de engenharia de produção. Tais pesquisas foram feitas a partir da 

coleta de dados, através de conversas e entrevistas. Além disso, foram feitas pesquisas 

exploratórias com o objetivo de compreender o funcionamento geral das atividades e seu 

desenvolvimento. 

O estudo partiu da análise feita por Marinho (2016), que fez um trabalho voltado ao 

mapeamento de processos em atividades da coordenação do mesmo curso. Com isso, esse 

trabalho tornou-se o modelo AS IS da metodologia utilizada (BPMN). No entanto, esta 

pesquisa busca atualizar o mapeamento das atividades escolhidas, com o objetivo de nivelá-

las à realidade atual da coordenação e da composição das tarefas desempenhadas. 

Com os fluxos desenvolvidos por Marinho (2016), foi possível promover reuniões 

para analisar as melhorias e mudanças que ocorreram no desenvolvimento das atividades 

listadas ao longo do tempo. A atualização dos processos a partir do modelo TO BE ocorreu a 

partir de coleta de requisitos com os envolvidos de cada atividade, gerando assim, a segunda 

versão de 4 dos 5 processos trabalhados. Em seguida, os fluxos foram ajustados e formatados 

através da utilização do software o Bizagi Modeler, utilizado para ajuste das modelagens. 

Com os fluxos estruturados, foi possível reunir os envolvidos e coletar as validações 

através de reuniões de homologação das atividades. Para então, criar os tutoriais e manuais 

necessários, e efetuar a abertura das informações ao público geral, através do portfólio de 

processos do curso de Engenharia de Produção, que foi criado através desse estudo para 

reunir todos os mapeamentos e auxiliar no desenvolvimento das atividades voltadas ao curso. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os processos foram selecionados tomando como base aqueles que resultam em 

maiores melhorias na execução das atividades cotidianas, e levando em consideração a versão 
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inicial que alguns processos já possuíam, fazendo apenas o mapeamento mais atualizado. Os 

processos mapeados neste estudo são indicados na Seção 3 (Metodologia). Dentre os 

processos, apenas o processo “Aptidão do discente para colar grau” não possui versão inicial. 

Nesse sentido, esta pesquisa foi feita a partir do estudo inicial desenvolvido por 

Marinho (2016), que fez os desenhos dos fluxos de trabalho que eram vigentes para aquele 

momento (versão 1), portanto, esse trabalho traz a versão recente do desenvolvimento das 

atividades (versão 2). Além disso, este estudo disponibiliza o recurso de visualização de todos 

os fluxos no site do curso de Engenharia de Produção (UFERSA-RN), campus Mossoró, para 

todos aqueles que necessitarem dessas instruções. 

4.1. Fluxos dos Processos 

A partir do mapeamento dos processos escolhidos, torna-se possível compreender o 

desenvolvimento das atividades e as demandas principais relacionadas a essas atividades que 

a coordenação do curso de Engenharia de Produção possui, e efetuar as melhorias necessárias 

para o bom andamento da atividade.  

 

4.1.1. Estágio 

De acordo com Brasil (2008), o estágio é definido como sendo o ato de educar, sendo 

desenvolvido no ambiente de trabalho, com o objetivo de preparar para o trabalho produtivo 

de discentes frequentantes regulares de ensino superior. 

Na UFERSA, o estágio é dividido em obrigatório e não obrigatório, podendo ainda, 

optar por realizar a atividade supervisionada em seu local de trabalho. No curso de 

Engenharia de Produção, de acordo com a estrutura curricular vigente, são necessárias o 

cumprimento de 300 horas da atividade que, quando cadastrada pelo discente, demanda 

análise, dentre outros setores da UFERSA, do colegiado de curso e da coordenação do curso, 

responsável pela matrícula dos discentes. O fluxo foi dividido em 3 fases: cadastro da 

modalidade que se encaixa a realidade do discente, matrícula no componente curricular e a 

concessão e validação da atividade, com a entrega de relatório de estágio e apresentação da 

sua experiência na disciplina de Fundamentos de Engenharia de Produção, que possui suas 

atividades apresentadas no portfólio do curso, disponível através do link 

(https://engproducao.ufersa.edu.br/wpcontent/uploads/portfolioengprod/estagio/index.html#lis

t). 

4.1.2. Cadastro de Atividades Complementares 

De acordo com a UFERSA, atividades complementares são: 

As Atividades Complementares dos Cursos de Graduação são componentes 

curriculares que possibilitam por avaliação o reconhecimento de habilidades, 

conhecimentos, competências e atitude do estudante, inclusive fora do ambiente 

https://engproducao.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/portfolioengprod/estagio/index.html#list


              

16 

 

acadêmico. (Resolução CONSEPE/UFERSA nº 01/2008, de 17 de abril de 2008). 

O fluxo que apresenta o desenvolvimento das atividades é composto por 2 fases, sendo 

elas: a solicitação e a validação. O discente precisa cadastrar o comprovante de cumprimento 

da atividade, devendo este ter sido cumprido dentro do período em que já estava matriculado 

no curso, contendo também as horas equivalentes a sua participação. Com isso, a coordenação 

vai avaliar essas atividades a partir do disposto na Resolução CONSEPE/UFERSA nº 

01/2008, de 17 de abril de 2008. Ao final do processo, o discente terá as suas atividades 

validadas e consolidadas, gerando assim, o cumprimento das 150 horas obrigatórias para essas 

atividades, como visto na figura 7. 

Figura 7: Fluxo de Matrícula em Atividades Complementares 

 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

4.1.3. Matrícula em TCC II 

No âmbito da UFERSA, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de graduação 

possui caráter obrigatório e segue as normas definidas de acordo com UFERSA (2019), que 

delibera o TCC como sendo um componente que integra as matrizes curriculares dos cursos 

da universidade, e objetiva proporcionar a experiência em ensino, pesquisa e extensão, e 

agregar os conhecimentos necessários para um bom desempenho na sua vida profissional. 

Para o mapeamento das atividades de matrícula em TCC II foram divididas duas fases: 
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matrícula no componente e a elaboração e defesa, apresentados no portfólio do curso, 

disponível através do link (https://engproducao.ufersa.edu.br/wp-

content/uploads/portfolioengprod/tcc2/index.html#list).  Ao ser matriculado pela coordenação 

do curso de Engenharia de Produção, o discente passa por orientações de um professor 

orientador, que auxilia o desenvolvimento do trabalho, para, quando concluído, ser 

apresentado e defendido pelo discente para uma banca de professores avaliadores. Com sua 

aprovação, o discente terá a possibilidade de concluir o curso, desde que esteja apto a colar 

grau no mesmo período (não esteja em débito com nenhuma outra obrigatoriedade). 

4.1.4. Solicitação de Turma Especial 

Para a UFERSA (2021), através da turma especial, é possível permitir que o (a) 

discente curse um componente curricular que, de outra forma, não existiriam condições de ser 

cursado. Essa possibilidade é restrita às deliberações do colegiado de cada curso.

https://engproducao.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/portfolioengprod/tcc2/index.html#list
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Figura 8: Solicitação de abertura de turma especial 

 

Fonte: Autoria Própria (2023)
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De acordo com a figura 8, a solicitação de turma especial foi dividida em duas fases, 

sendo elas: análise e consolidação. A solicitação é feita pelo discente, devendo apresentar as 

devidas justificativas que validem a solicitação e disponibilização ao final do processo. 

4.1.5. Aptidão do Discente para Colar Grau 

De acordo com a UFERSA, a colação de grau é definida como: 

A Solenidade de Colação de Grau é um ato do Conselho Universitário que tem por 

fim conceder o grau de nível superior àqueles e àquelas estudantes que concluíram 

todos os requisitos do curso. (Guia do Formando). 

Através da presença na colação, o(a) discente concluinte valida o momento com a 

assinatura em ata do evento, sendo este, um requisito para a emissão do diploma. 

No caso do fluxo de aptidão à colação de grau, foi feito o desenho da versão 1 por 

Marinho (2016), portanto, a construção partiu apenas de reuniões com as unidades envolvidas 

e validações para que o mapeamento contemplasse a situação atual e as melhorias necessárias 

para deixar o fluxo cada vez mais assertivo. De acordo com o fluxo disponível no portfólio do 

curso, através de link 

(https://engproducao.ufersa.edu.br/wpcontent/uploads/portfolioengprod/colacaodegrau/index.

html#list), é possível perceber que o fluxo foi dividido em três fases, sendo elas: pré-projeto, 

emissão de documentos e recebimento de documentos de comprovação de formação 

4.2. Portfólio do Curso 

Com o objetivo de tornar os mapeamentos públicos e de fácil acesso, foi criado o 

portfólio do curso de engenharia de produção da UFERSA campus Mossoró, disponível no 

link (https://engproducao.ufersa.edu.br/portfolio-de-processos-do-curso-de-engenharia-de-

producao/portfolio-de-processos/) que, além do fluxo de trabalho, contém o manual de cada 

processo, nele também estão descritas todas as atividades, da mesma maneira que o 

mapeamento, porém através de uma outra didática para aqueles que não conseguem 

acompanhar visualmente através do fluxo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://engproducao.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/portfolioengprod/colacaodegrau/index.html#list
https://engproducao.ufersa.edu.br/portfolio-de-processos-do-curso-de-engenharia-de-producao/portfolio-de-processos/
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Figura 9: Portfólio do curso de Engenharia de Produção 

 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

Através do portfólio é possível reunir, armazenar e garantir o acesso do público em 

geral ao desenvolvimento das atividades em questão, além disso, facilita o entendimento e a 

verificação dos desdobramentos para cada situação e, a partir disso, saber o que deve ser feito 

em cada contexto. 

5. CONCLUSÕES 

O presente estudo objetivou auxiliar a coordenação do curso de graduação em 

Engenharia de Produção da UFERSA/Mossoró na melhoria dos fluxos de trabalho de algumas 

atividades desenvolvidas no setor, além de contribuir para a gestão do conhecimento, 

otimizando o pleno desenvolvimento das tarefas, através do mapeamento de processos.  

A partir da aplicação dos conhecimentos de gestão da qualidade, gestão de processos, 

mapeamento de processos e melhoria contínua, foi possível atualizar e criar fluxos de trabalho 

para as principais atividades da coordenação do curso de engenharia de produção do campus 

de Mossoró.  

Os fluxos oferecem uma visão macro de todas as tarefas que compõem cada um dos 

processos, dessa forma todos os envolvidos podem compreender o andamento das tarefas e 

principalmente, saber o que devem fazer para atingir o objetivo geral da atividade, sabendo 

perfeitamente seu papel no desempenho do fluxo. 

Com a aplicação da metodologia de modelagem futura, foram identificados pontos de 

melhoria e aprimoramento, como, por exemplo, o estabelecimento dos prazos para execução 

das principais atividades. Podemos ver isso claramente no fluxo de aptidão à colação de grau, 

com a definição dos prazos de resposta da biblioteca e ajuste do discente. Possibilitando 
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assim, as oportunidades de melhoria no desenvolvimento das atividades e correção de 

gargalos detectados no decorrer das construções. 

Com a finalização dos mapeamentos, foi possível constatar que a compreensão das 

atividades é um ponto primordial, acarretando em novas ideias que possibilitem maneiras de 

melhorar o desenvolvimento das atividades. Assim, podemos admitir que os processos 

mapeados proporcionam aos envolvidos um maior entendimento das tarefas que executam, 

maiores possibilidades de acompanhamento e controle, além de ser um facilitador para 

aqueles que utilizam os serviços da coordenação do curso. O aprimoramento dos fluxos, 

assim como a disponibilização dos mesmo no site do curso de Engenharia de Produção, 

campus Mossoró-RN, possibilitou o conhecimento dos processos, além de beneficiar os 

envolvidos com a padronização de todos passos que devem ser seguidos para atingir o 

objetivo geral do processo.  

Como sugestão de melhoria para trabalhos futuros, a ideia é admitir ciclos de revisão 

para os processos, definindo um período médio de um ano para que a coordenação do curso 

possa reavaliar as atividades desenvolvidas, e se o desenho inicial ainda transmite a realidade 

dos trâmites do processo em questão, além de verificar os benefícios após a divulgação do 

portfólio para os discentes. Além disso, proporcionará mapeamentos atualizados, uma maior 

confiabilidade com ciclos contínuos de melhoria, assim, mantém o portfólio de processos com 

os fluxos mais atuais. Outra ideia para trabalho futuro seria por meio da utilização de 

brainstorming com a participação de outras coordenações para compreender como os setores 

executam as atividades, e assim, avaliar as possibilidades de tornar as atividades mais 

assertivas. 
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